
  
    APRESENTAÇÃO


    Inicialmente serão apresentadas as tendências pedagógicas que prevaleceram até meados do século XX, as denominadas tendências liberais e progressistas. Pode-se dizer que essas tendências tiveram início desde o período da educação jesuítica, com foco num ensino centralizado no professor e esse período ficou conhecido como tendência tradicional. Essa tendência foi contraposta pela denominada pedagogia nova, no início do século XX, que desloca o foco para a aprendizagem e o aluno passa a ser o centro do processo.


    Iniciamos, com os textos dos pesquisadores Dermeval Saviani e José Carlos Libâneo visando apresentar uma retrospectiva histórica da maioria das tendências que marcaram o final do século XX. Enquanto Saviani (2005) e Araújo (2017) abordam as questões relativas à teoria e à prática do ponto de vista da História da Educação, Libâneo (1982) analisa a educação escolar, um panorama geral da educação brasileira.


    Na sequência apresentaremos o pensamento de John Dewey, filósofo e pedagogo norte-americano, um dos principais representantes da corrente pragmatista, cujas ideias foram referência no início do século XX, influenciando o Movimento da Escola Nova e o pensamento de Anísio Teixeira.


    A seguir serão apresentadas tendências conhecidas como hegemônicas, que predominaram no país a partir do final da década de 1950. Tendências essas pautadas em concepção produtivista de educação, atrelando-a às questões de mercado e do desenvolvimento econômico. São norteadas por conceitos como “teoria do capital humano” e “valor econômico da Educação”, que se fortalecer a partir do golpe militar de 1964 e ainda se fazem presentes no atual contexto.


    Nosso foco se dá em: pedagogia tecnicista e pedagogia das competências. Tendências pedagógicas que têm marcado de forma contundente a educação brasileira ocorridas a partir da década de 1980, principalmente no campo do currículo.


    A seguir adentraremos às tendências conhecidas como contra-hegemônicas, que, segundo Saviani, são “aquelas orientações que não apenas não conseguiram se tornar dominantes, mas que buscam intencional e sistematicamente colocar a educação a serviço das forças que lutam para transformar a ordem vigente visando a instaurar uma nova forma de sociedade.


    Pedagogias contra-hegemônicas: pedagogia crítico-social dos conteúdos, pedagogia histórico-crítica.


    Abarcaremos a seguir duas pedagogias contra-hegemônicas: a crítico-social dos conteúdos e a histórico-crítica. Pedagogias que se aproximam ao adotarem a matriz teórica do materialismo histórico e a educação, a prática social é o ponto de partida e de chegada da prática educativa.


    Dois nomes se destacam: José Carlos Libâneo, que construiu as bases teóricas da pedagogia crítico social dos conteúdos e, Dermeval Saviani, idealizador da pedagogia histórico-crítica, pedagogias que buscam a problematização das práticas sociais, numa relação dialética com as práticas educativas.

  


  
    PEDAGOGIAS HEGEMÔNICAS


    As tendências pedagógicas brasileiras foram muito influenciadas pelo momento cultural e político da sociedade, em face aos movimentos sociais e filosóficos. Os professores Saviani (1997) e Libâneo (1990) nos propõe a reflexão sobre essas tendências pedagógicas, e nos apontam que as principais tendências usadas na educação brasileira se dividem em duas grandes linhas de pensamento, as Tendências Liberais e as Tendências Progressistas, e que nós enquanto professores devemos nos apropriar dessas tendências pois elas servem de apoio a nossa prática pedagógica, e não podemos/devemos usar uma delas de forma isolada em toda nossa prática docente. Devemos sim, procurar analisar cada uma e ver o que melhor convém ao seu desempenho, focando na maior eficiência e qualidade de atuação na educação.


    Nessa ótica pode-se dizer que na prática, observa-se uma mistura dessas tendências, ou seja, uma não elimina ou substitui totalmente a outra, mas que ambas convivem e sempre conviveram na prática escolar.


    E que ao falar em Tendências Liberais não podemos ter em mente como algo aberto ou democrático, mas como uma instigação da sociedade capitalista ou sociedade de classes, que sustenta a ideia de que o aluno deve ser preparado para os papéis sociais de acordo com suas aptidões, aprendendo a viver em harmonia com as normas desse tipo de sociedade, tendo uma cultura individual o que permite a essa sociedade, manter o status quo.


    Ao passo que as Tendências Progressistas partem de uma crítica às realidades sociais, e sustentam implicitamente as finalidades sociopolíticas da educação, sendo essa uma tendência avessa as ideias implantadas pelo capitalismo.


    Como descrito acima, elas se fazem presentes na prática escolar e cabe aos docentes conhecê-las e ter discernimento para migrarem de uma para outra, pensando em alcançar os melhores resultados possíveis na educação.


    A fim de melhor descrever sobre essas tendências, partindo dos dois grupos (liberais e progressistas), descrevemos a seguir sobre as subdivisões encontradas em cada grupo.


    TENDÊNCIAS LIBERAIS


    Tendência Liberal Tradicional – foi a primeira a ser instituída no Brasil, por motivos históricos “a colonização por Portugal”. Nessa tendência o professor é a figura central e o aluno, um receptor passivo dos conhecimentos, sendo esses conhecimentos considerados como verdades absolutas, inquestionáveis, assim como, trabalha-se a repetição de exercícios com a exigência de memorização. Visa preparar os alunos no modelo moral e intelectual, conhecimento ao longo da história para assumir seu papel na sociedade, o que no caso dos índios se tratava de inseri-los na cultura portuguesa. Não se temnessa tendência a pretensão de transformar a realidade social, mas sim, manter o status quo.


    Tendência Liberal Renovadora Progressiva – surge em razão da recomposição da hegemonia da burguesia, caracteriza-se por centralizar no aluno considerado como ser ativo e curioso, parte da ideia que ele só aprenderia fazendo, nessa ótica valoriza-se as tentativas experimentais, a pesquisa, a descoberta, o estudo do meio natural e social. Para essa tendência a Educação deve ser pública e acessível a todos, e a escola deve adequar-se as necessidades individuais, ao meio social. O aprender se torna uma atividade de descoberta, é uma autoaprendizagem e o professor assume o papel de facilitador e o aluno desenvolve-se de forma livre.


    Tendência Liberal Renovadora não diretiva – seu percursor foi Anísio Teixeira, a chamada escola Nova no Brasil. É um método centrado no aluno, e a escola tem o papel de formadora de atitudes, preocupando-se mais com a questão psicológica do que com a social ou pedagógica. Para aprender precisa ter relação/ ligação com suas percepções e o aprendizado se dá face a modificação das suas percepções. O conteúdo não é direcionado, o papel da escola é formar atitudes, ajudar o aluno desenvolver a autoaprendizagem, criar estratégias para o aluno aprender o que ele quer. A aprendizagem se caracteriza na modificação das percepções da realidade, e ao professor cabe garantir um relacionamento de respeito nesse processo.


    Tendência Liberal Tecnicista – o principal expoente dessa corrente psicológica, foi Skinner. Neste método de ensino o aluno é visto como depositório passivo dos conhecimentos, que devem ser acumulados na mente através de associação. O professor é quem deposita os conhecimentos, pois ele é visto como um especialista na aplicação de manuais, sendo sua prática extremamente controlada. Essa tendência se articula diretamente com o sistema produtivo, com o objetivo de aperfeiçoar a ordem social vigente, que é o capitalismo, formando mão de obra especializada para o mercado de trabalho, ou seja, a mão de obra precisa saber trabalhar com novas tecnologias. Tem-se nessa tendência uma modelagem do comportamento através de técnicas específicas visando a formação de mão de obra. Os conteúdos são trabalhados numa sequência lógica, os métodos são instruir/informar por meio de apostilas e o professor tem o papel de instrutor. A aprendizagem é baseada no desempenho, exames de seleção e classificação o que quando levado para a educação básica acaba por formar pessoas alienadas.


    TENDÊNCIAS PROGRESSISTAS


     Tendência Progressista Libertadora – também conhecida como a Pedagogia de Paulo Freire, essa tendência vincula a educação à luta e organização de classe do oprimido, onde para este o mais importante é ele saber que é o oprimido, ou seja ter consciência da realidade em que vive, além da busca pela transformação social, a condição de se libertar através da elaboração da sua consciência crítica, passo a passo com sua organização de classe, é centrada na discussão de temas sociais e políticos, o professor coordena atividades e atua juntamente com os alunos
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    TENDÊNCIAS TECNICISTAS, NEOLIBERAIS E DAS COMPETÊNCIAS
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